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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E A . J . - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

JUEVES, 13 de J u l i o de 1944 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • A 

• • • • • « • * • • • • • • • • • • • • • • i 

X8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPASOLA DE RkT)I0IíIWS%Ó3/^T^M^Ík BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de é^^j^^l^^aiiQOm 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva ̂ ^^^^y^foba Es­
paña. 

A - Oan^anadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - Canciones modernas en italiano: (Discos) 

>¿8!ul5 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAEA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X8li#30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISI0N LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X - Orquestas zíngaras: (Discos) 

K8h.40 Guía comercial. 

O 8h.45 Boletín informativo religioso. 

X8h.50 Instrumental: (Discos) 

X9&»— Damos por ternii.na.da nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAWOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

y 1211.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es-
pañtt. 

y - Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona . 

y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL* 

y - B o l e t í n i n fo rma t ivo de l a p l a y a . 

12h.05 Romanzas de z a r z u e l a s : (Discos) 

y-12h.30 Melodías y r i t m o s modernos: (Discos) 

V1211.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

V 13h .~ - Fragmentos de "La Caramba", y ^Polonesa" , de Moreno Torrob$: 
(Discos) 

V 13h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSI&N, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

http://ternii.na.da
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RBSTAÜHAITT i « C A C I O 9 * 

El mejor de Europa 

e n d o n a r l a exca len te cocina 

fcjevicio e s p e c i a l do t a x i s 

HUEVA DISEaciOfr ( r e p o t i r l o v a r i a s veces* ) 
-

El dia 15 próximo Saiíado formidable v irbeiia del Ca 
mea 

B a i l e e s p e c t á c u l o a cargo de l a ur^uenta España de 
Madrid 

i iaes t © l i s t a de l a canción f r a n c e s a l Ü i Dami 

L a v o c a l i s t a l i o l i t a Crespo 

EL ga l án de l a voz de oro AMERES AS2HLL 

( s i e t e P t a s con 20^ t a x i s desde l a Plaza Cataluila 
s i n r e t o r n o ) 

Ünt 
* » ' 

• 
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Vl3h,45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIHJSIÓN. 

- "Menú para mañana". 

*13h •46 Siguen: Fragmentas de "Polonesa" , de Moreno Torroba: (Discos) 

X l 3 h . 5 5 Guía comerc i a l . 

X 14h.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a . 

X l 4 h . 0 1 "En# t a l d í a como h o y . . . » Efemérides l imadas , por José Andrés 
de Prada : 

. , (Texto hoja a p a r t e ) 

y i 4 h . 2 5 Eitmos modernos: (Discos) 

Xl£lu35 Guía c o m e r c i a l . 

>0L4h.40 Conc ie r to por e l QUINTETO VIENES, compuesto por Feder ico 
Mest ler y Domingo Ponsa, v i o l i n e s j Enrique B u l l i d a , v io loncelo? 
J a v i e r Mateo, c o n t r a b a j o ; Octavio Cuni l l} . p i a n o : 

rvi/y^A/"^--

X l 5 h . ~ Guía c o m e r c i a l . 

y 15h.03 Comentario d e l d í a : "Días y Hechos". 

a» 15h.05 Concier to de o rques t a : (Discos) 

v 15h.45 "RADIO-FÉONA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

/ 
16h.« 

(Texto hoja aparte) 

Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAfOLa DE RADIO-
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

l8h.^-6intonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARDELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señorew radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arri-
ba España. 

£ Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 



- ni -
l8h .01%tograma dedicado a n u e s t r o s pequeños r a d i o y e n t e s : (Discos) 

l gh .15 fi8X3g£Jtlfir> Ses ión i n f a n t i l de "Eadio Barce lona" , con l a co< 
•••••llpfc l a b o r a c i ó n d e l semanario "Ata laya" : 

(Texto hoja aparte) 

l8h.45y)^anciones: (Discos) 

IQ l i . - ^ 'D ivu lgac i ión c u l t u r a l a dargo de I n s t i t u t o s de Barce lona . 

19h»lCftffiiograiÍa8 de pe r sona j e s c é l e b r e s " , por D. Juan Hios S a r -
T ^iento: 

(Texto hoja aparte) 

l í í lu l í i '&uía comerc i a l . 

19h*2G)^Kxsica c a r a c t e r í s t i c a : (Discos) 

l9íi.5pt<ÍOHEOa!AM)S CON Lá EED ESPAMOLA DE HADIODIFÜSI0B, PASA RETRANS 
MITIE LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20h#-?4ACABAIÍ VDES. DE OIE IA EMSIÓH LOCAL DE BARCELONA. 

)isco d e l r ad ioyen te* 

2 0 h . l Q ^ o l e t í n in format ivo* 

20h . l$Bigue : Disco de l r a d i o y e n t e * 

20h # l>^ ju í a c o m e r c i a l . 

20h#4 :^j í>royección de America": 

(Texto hoja aparte) 

20h» 45x^ad io -Dep cr t e s " : 
• **••« - «¿ 

20h # 5&§igue : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2 1 h . - ^ < | o r a e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL 

21h # 05 \¿Se lec to v a r i a d o : (Discos) 

2 1 h . 2 ^ J í u í a c o m e r c i a l . 

21h.3Cp<Co-fcizaciones de bo l s a d e l d í a , 

21h.3íP* íBapsodia en a z u l " , de Gershwin: (Discos) 

22h#—-k"Curiosidades mundia les" : (Desde E .A.J .15) 
/ 
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221.05 A c t u a c i ó n d e l t e n o r ESTEBAN GüIJkERO. Al p i a n o : Mt ro . O l i v a : 

^X»¿> hfiK .. ^ iQ ~i n1 í 'r i TI' I " CPJh.cLd.tii 

22h rttía c o m e r c i a l . 

22h.>€h OOífECTAMOS COH LA RED ESPA80LA DE RADIODIFUSIÓN, PASA RETRAES 
KETIE I * EMISIÓN DE RADIO NACEOJÍAL. 

22h.5QkACABAIT YDES. DE OÍR LA EBálSIOH DE RADIO NACE 0HAL. 

23h. 

Vlíúsica de antaño: Orquesta sinfónica ligera: (Discos) 

jíamos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, sL Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAftOUS DE RaDIO-
DIFüSIdH, EMISORA DE BARCELOHA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

• 
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PROC ¡ DISCOS 

k LAS 8 . — H . ~ 

ITALIANO .i/j|yH 
^ 

W ) P 0 V i . — "S SITA" de Romberg j (por Buzo 
0 2 . — "DA*'- i TUYO", de Tace a n i * fih"^ 

• — "EL SSTD . TE PASA", de C h i a p p o , ( n o 
. — "VITA LA !TGRHB DE PISA"„ .d& í a s i r o T T 

M8) P 0 

j u l i o 19I& 

i c i 

130} P T X 5 . — "TE PERL ' , de M a r f J f p o r i n g e l i n i y su ü r q . 
0 b . - - "TAÍXJO I J?ILENAH,dé S a t t a . \ M ~ & A ^ V^ol»*™^1 

tí 

3,30 H . ~ 

ORQÜ. ZÍNGARA* 

13) P Z X 7 . — "VALS DE LOS GIT. i» , de Kennedy 
1 . — "CZARDxi3«, de , ' / i ld . 

12) P Z X 9 . — "TRISTEZA", de Chopln n f^^ 
X 1 0 . — "CZARDA", de Sch^midtt ~| ^ « ^ / " ^ 

(Vfc 

LAS ¿8,59> 

INSTHOMaiTAL 

JOSÉ 3ZIGETI ( v i o l i n ) 

1 ) GIV X l l . - - "OCRTI LARGO*, de V e r a c i n i 
X 1 2 . — " A D A G I O " , dé Brahms 

3) G OrgXl3.--i-:: 
. :. O.) TTE ( ó r g a n o ) 

"TOCCATA", de G i g o u t 
"TOCC^TA", de Boelmann 

O 0 
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PROGHWA, 02 DISCOS 

• U S 1 2 , — H.— Jue¥«sm 13 j u l i o l$¿i4 

BOMANZAS DS ZARZUELAS 

DELFÍN PULIDO J^^J& 

131) G Z y l . — "LOS DE ARAGÉB", de^Serrano (1 cara) 

Álbum) V 2 . — "GIGANTES Y CABEZUDOS", de'Caballero ( o . ) 

HUÉSPED DEL SEVILLANO", i F o u w i e i t f ( 131*-) P 2 y 3 * — "SL HUÉSPED DEL SEVILLANO", 'dér1 Guerre rov ( l e . ) 

ANGELES OTTEIN ¿ ^ ^ ¿ ^ ^ 

126) P Z X ^ . ~ "EL CANTAR DEL ARRIERO", de-DÍaz G i l e s ( l c . ) 

MARCOS REDONDO. 

221) B Z V 5 t - "MARUJA", desv i re s (1 c . ) 

PEPITA EMBIL f ^ J J ^ ^ 

Álbum) )( 6 .— "LA TABERI1ERA DEL PUERTO", dé Sorozábal ( l e . ) 

EMILIO VENDRELL 

66) G Z Y 7 « ~ "LA DOLOROSA", de Serrano (1 c . ) 

CONCHITA PANADSS 

27&) P Z * 8 . ~ "MANOLITA ROSAS", de^Alonso ( l e . ) 

• A LAS 12 ,30 H. -

MELODÍAS T RITMOS MODERNOS 

780) P B Y 9»— "EL GATO", de Marti )por Orq. Casoblanca 
y i O . — "VEREDA TROPICAL", de Valero( 

829) P B X 1 1 . — "OLVÍDALA", de Baez )por Enrique Baez y su Orq. 
y 1 2 . — «AIREs DE PORTUGAL"., de Le gaza ( 

811) P B V 1 3 . — "LA DILIGENCIA", de «finstone (por Orq. Ambrose 
.4.—"LA CANCIÓN DE ELMER", de lurgens ) 

830) P B-V15.— "CANCIÓN DEL PATITO", de Oliveros (por Orq.Gea y l o s Tro-
y i o » — "XZXBBBRAaHIl "VOTE!", de Gea jvadores 

785) P B X 1 7 . — "UNA DOCENA DE ROSAS", de Jurgens (por Orq.Os-
X"l8.— "SIGO ENAMORADO DE AQUELLA MUCHACHA",de Ryanjcar Rabin 

791) P B X I 9 . — "LA SERE1ATA DEL NÍQUEL", de Remarkípor Herraanas Andrews 
y20"EL CERDITO BOOGLÜ KOOGLIE", de Jacobs) 

667) P B V 2 1 . — "RITMO DEL FUMADERO", de Norman (por Orq. Benny Goodman 
y 2 2 . — "TOPST", de B a t t l e , ( 

O - O 
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PROGRAMA. DE DISCOS / ^ ' • 

A LAS 1 3 . — H.— J u e v e s , 13 J u l l ^ i - S * - * 

FRAGMENTOS DB ^ . dL^JL. 
"LA CARAMBA" CbsA*AHf*. *¡ &<*A*V^ 

"POLONESA*] G de MORENO TORROBA 

ALBÜM) ) & • " wRomanza de Fabián" (1 c . ) por L u i s S a g i - V e l a 
K 2 # ~ "Mazurka", por Charito •keonls,A.Llaurado,C#B*do,C,Morales. 
X3#«— "Me llaman l a duquesa Cayetana", por Marine Méndez ( l e . ) 
f y k ~ "Tus besos no me t ientan", por Luis Sagi-Vela 
> 5 # — "Ya te pesera algún día", por Conchita Panadls 

O o .— "Soy M§ Antonia", por Conchita Panadas 
o %•-<* "Dúo de M§ Antonia y Fabiah", por C.Panadés y L . S a g i - V e l a 

HEMBS R4DIAD0 FRAg. de "LA CARAMB̂ P ̂ ¿Jj" r / 

Ai 
308) F2ro«~ "Presentación de Jorge Sand", pof Matilde Vázquez 

X9#— "Mazurka"* por Or^.Teatro Fontalba de Madrid 
309)CPZ10.— "Un polonés se fue a luchar", por H. Vázquez tM*R.Par¿s, A. 

0 !!•-*- "Preludio del 2 f cuadro", por Orq. # y M.Hero 
Sara 

rmandez 
310)CPZ12#—• "Vals de l o s p a s t e l i l l o s " , p o r M.R.ParesfA.Sara y M.Heraandez 

O 1 3 » — "POLONESA", por G.Orq.Teatro F o n t a l b a de Madrid 

Hemos radiado fragm. de "POLONESA" de 
* Moreno Torro ba 

SUPLEMHWTO 

FRAGM. de "LUISA FERNANDA", de Moreno Torroba 

por S .plrez Carpió, F.Arregui, Coro y Orq. 

Álbum) 0i^ # — "Dúo de l a rosa" ( 2 c * 
015#— "Mazurka de l o s enamorados" (1 c*) 

HMOS RA IAdo fr€gm. de "LUISA FERNANDA", de Mo­
reno Torroba 

0 0 



PROGRAMA. DS DISCOS 

• LAS l 4 , — H.— 

CANC IONES CANTADAS EN ITALIANO 

,t yi'ljAJ™0 D 2 L SIGNORE 

491f P O V i . — "NO TE JflÜSRáfi DE MI», de Fumó 
X 2 . — "UN BAILE... SEÑORA", de Richartz 

ENZO AlTA-NÜCCIA NATALI 

421) P O V j . — "AMARSE CUANDO ILOBVS", de Cherubini 
X^4»— "ESTA NOCHE CONTIGO", de Poseent i 

OTELLO BOCCACCINI 

489) P O > 5 » ~ ""ESTA NOCHE IRA MI", de Maneri 
X o . — "VIOLETA", de Klose 

DEA GASBACC ID 

o 1 9 ^ 

497) P C ><7» — "SOBRE EL CAMPANAIIO DEL DIXOMD ", 
O o . — "ROSAMUNDA", de Nisa 

de Paletto 

RITMOS MODERNOS 
ORQ. HEINZ VBHNER 

2823) A " 9 . — "EL DOBLE TRINEO", de Bruyna 
\Jt 1 0 . — "ESKAPADEN", de Arndt 

ORQ. ADALBERT LUTTER 

10448) A 1 1 . — "BODA DE MILLONARIO", de Hautmann (2 c . ) 

HELMÜT ZACHARIAS 

31695) A - 1 2 . -
o. 1 3 . -

OPERA 

"EL CALIDO BOSQUE", de Jary 
"HOLA HELIA", de Zacharias 

41) P O >14 . 
O l 5 . 

CONCHITA SÜPBRTIA 

"Seguidi l la"(de "CARMEN" de Bize t 
"Rabanera" ) 

JHON O'SÜLLIVAN 

80) P O O l e , — "Di que l la pira" - "Ah s i ben mió" de "EL TROVADOR", de Ver-
d i ( 2 c . ) 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 5 , * - H.— 
WMy. 

Jueyéém I3 j ü l i ^ l ^ 

CONCIERTO DB ORQUESTA 

ORQ. SINFÓNICA N.B.C. 

& fc> 

**3) P S 0 1 . — «Obertura»» de ««GUILLERMO TELL", de Ross in i (H- caras) 

SOCIEDAD DE CONCIERTOS D3L CONSERVATORIO REAL DE BRUSELAS 

99 ( G S O 2 . — "STBNKA RASINEM, de Glauzonow (cuatro caras ) 
100) 

ORQ, SINFÓNICA DE LONIHBS 

192) G S fv 3 . — "KHOfrANTCHINA'' Danzas persasHvde Moussorgsky (2 c . ) 

9 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 . — H . ~ Jueves , 13 j u l i o 19»»4 

PROGRAMA DEDICADO A NUESTROS PEQUEÑOS RADIOYEN 

101) P B 1 . — ^ , 0 8 TRES CBRDITOS", de Ronel l , (por Ce le s te Grijo 
2.—/^MICKET MÚSICO", de Godes } 

^33) P C ?.--*á«ÜNA ALEGRE CANCIÓN», de More y , (por Blanca Nieve 
4.--ACATAR, CAVAR, T BAI¿HO", de Morey ) 

268) P 3 5.-r^fJUGUETES», de Barbierim(por Orq. de Cámara 
b.-Í^FIESTA DE ENANOS", de Culotta) 

289) P S 7 . - -O "CAJA DE MÚSICA», de Hejrkens (por Orq. Marek Veber 
8,~Q«SERENATA», de Heykans ) 

27) G S 9.—0»EL CARNAVAL DE LOS ANIMALES», de Saint-Saens 
(2c . )"Introáucc ián y marcha del león» "Gallinas y Gallos» 

••Tortuga y e l Elefante» 

A LAS 18,1-5 H. 

CAND IONES 

JUANITA REINA 

6é7) P C ÍO.-^CANELITA EN RAMA», de Quaroga (2 c.-) 
» 

ROBERTO REY 

&J-2) P G l l . - ^ D D N A MANUELA», de Quiroga 
1 2 . - ^«ENSUEÑO •', de Quiroga 

IMPERIO ARGENTINA 

602) P C 13.—^«PARA T I . . . » , de Molt¿ 
14.—**DAMB UN BESO», de Rivera 

PEPE ROMEU 

277) P C 15.~*}?BSA ES LA COPLA», de Monreal 
l6.*^ÍJVALENCIA MÍA", de Merencieno 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 . — H.— Jueves , 13 j u l i o 1 9 ^ 

MÚSICA CARCATSRISTICA 

ORQ. FERDY KAUFIMAN 

• 119) O S l.-^T^LA PARADA DE LA GUARDIA DE LOS ENANOS», de Noack 
2 , - -^FL0R SILVESTOl", de Blon 

30^) G S 

ORQ. JHON BARBIROLLI 

3#—^TOARCHA MILITAR», de Schubert 
4.—-^ROSAMUNDA", de Schubert 
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PROGRAMA DE DISCOS ' ^ ^ V 

A LAS 20.— H.— Juevas, 13 ju l io 19*14 

DISCO DEL RADIOYENTE 

333) P T l.-—*^CIW*»CHIU", de Rosemberg, por Orq. T^wn^?bd^kío so l ic i tado 
por Josefina Rius ^»*i*—^ 

812) P BSJ 2,--«XBLANCA NIEVES Y LOS SIETE ENANITOS", por Jack Simpson, dia-
P co so l ic i tado por Angelita Martínez 

3 ^ ) P T 3»— .ROMANESGA», de Gade, por Orq. Mantovani, disco s o l i c i t a d o 
por Justo Royo 

828) P B y^.—3<¡B0NDE ESTA MI AMOR", de Ganon, por Orq. Ambrose, disco so» 
l i c i t a d o por Maruja Rodas 

A LAS 20,15 H.— 

SIGUE DISCO RADIOYENTE 

83) G Z X^.-^TOoaanza de Fernando" de "DONA FRANCISQUITA", de Vives, por 
\ Juan García, disco so l i c i tado por Conchita Manen. 

é l 5 ) P C f^.~^("PASAN LOS GITANOS", de Halpern, por Imperio Argentina, disco 
so l ic i tado por Conchita Munill 

68l ) P cN¡7»—^"MI VIDA EN TOS MANOS", de Leoz, por Cuarteto Lorenzo, disco 
so l i c i tado por Napoleón Denuc 

736) P c48#-V"MARAVILLA TRIANERA", de Alcántara, $dr Maria Luisa Benayas, 
P ' disco so l i c i tado por Terei i ta Matarrodona 

20) P Z 9*^9 "LA POSADA DEL CABALLITO BLANCO", s e l e c . de v a l s e s , de Stolz» 
por Orq. Jack Hylton, disco s o l i c i t a d o por Rosita Matu-
rana 

788) P B 1 0 . Y 9 "OTRA VEZ EN MI DULCE HOGAR", de H i l l s , por Charlie Kunz, dia-
co so l i c i tado por Montserrat Roura, 

W ) P fcfll.V "SEÑORA ILUSIÓN", de Cherubini, por Lina Termini, disco s o l i » 
* citado por Vicenta Monsolis 

A LAS 20,50 H.*§ 

SIGUE DISCO RADIOYENTE 

48) P B / \ ^ 2 . - ^ "RIO RITA" v a l s , pafLicitado por Jalma Xi fr l 

^5) P B*¿13.-V"EL CABALLERO DESCONOCIDO", de Granados, por Orq. disco s o l i -
fv ^ x c i tado por Nuria Puigros 

291) G l^i1»-.-«V*Obertura" de "EL BARBERO DE SEVILLA" de Rossini , por Orq. 
Filarmónica de Nueva York, disco so l ic i tado por Amparo 
Torrenta. (2 c . ) 



l\*fr)w\ k 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21,» H . ~ Jueves 

SELECTO VARIADO 

OBRAS DE HOZART 
CHOPIN 

7 GRIEG 

Álbum) LAS BODAS DE FÍGARO»» (fragm.) por Compañía de Opera del Festival 
de Glyhdebourne 

"Canzone" (1 e.) 
»»Duetow (1 o.) 

1^2) G IP 2.--JwRAN POLONESA», por Arturo Rubinsteln (2 c . ) 

23M-) G S 3 » - - ^ £ B B R GYNTH, por Orq. Real Opera del Covent Garden 
v Danza de Anitra 

En la mansión de l Rey de l a Montaña 

A l a s 21,35 H.— 

—i»RA£SODIA EN AZUL» 

l de GERSHvfIN 

por Orq. ANDRE KOSTELANETZ 

369d) G s 
370) G S 

^— i&xzxixz (3 caras) 
5 .—itxax) tteexfrc 

* 
LLEGO EL AMDR", de Gershwin 

SUPLEMENTO 

11) G S 

«LAS FUENTES DS ROMA»» , de Resplghi 

por Orq.Sinf. de Londres 

6.-#*La fuente d e l v a l l e J u l i a , en e l alba" 
7 , - V í a fuente del Tritón por l a mañana1» 

203) G S 8«— «GOYESCAS», de Granados,(por Orq. Boston Promeflade 
9#— ••POLONESA", de Tohaikows^f) 

O -



PROGRAMA DB DISCOS 

, mue re s , ^3 j u l i o 19W-

SUPLEMENTO 

SINFÓNICO POPULAR VARIADO 

225) G S 
Vi-X 

GRAN ORQUESTA 

UN MERCADO DE PERSIA», de Ke te lbey ( l e . ) 

372) p s 

ORQ. JHON BARBIROLLI 

2.--¿^PRELUDIO", de twvtmltmt J a r n e f e l t 
3«- rT B B R C B U S B ' ' » d e J a r n e f e l * 

•J<- ORQ. FILARMÓNICA DE MADRID 

2ÜH-) G S 1I-.40'SADKO», de Rirasky-Korsakow ( l e . ) 

ORQ. SINFÓNICA DE LONDRES 

318) P S 5 . -O , C0PPELIA«, b a l l e t de De l lbes (2 c . ) 

MU3ICA DB ANTAÑO 
A LAS 22,50 H . ~ 

ORQUESTA SINFÓNICA LIGERA 

272) G S 6.-A^ «POLCAS", de S t r a u s s 
7 . -Q "CANCANES«f de 0£fenbach 

O O 
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m TAL DÍA GOMO HOY... 

13 de Julio de 1469...VASGO DE GAMA PARTS A LAS INDIAS (isfc/w) 11 
Reinaba Juan II en el reino vecino 
y $1 fue quien le confiara a Vasco el intentar^ 
dando la vuelta el África, llegar hasta las Indias 
y abrir ese otro nuevo camino por el mar. 
A primeros de ffulio ya estaba la escuadrilla, 
de la que iba a ser Vasco de Gama capitán, 
preparada;formábanla el •San Gabriel" />el "Berri©*, 
f^ el "San Rafael*,que iba su hermano a comandar^ 
y el *San Miguel* del que era jefe Pedro Alenquer.^^jpf^ 
Ciento sesenta hombres formaban el total 
de las tripulaciones.Entre ellos se decia 
que habia algunos díscolos,que en su afán de negar 
buen fin a aquella empresa, recordaban que en otrjt 
Bartolomé Diaz hubo de fracasar, 
y en otras sucesivas ocurriále ©tro tanto 
a Don Juan de Ceimbra y al gran Pedro Escobar. 
El rey,dando una prueba de su confianza al nauta,1 

acude a despedirle,y con Su Majestad, 
los nobles,los magnates,las damas - que enjugaban 
coa la fina batista su llanto emocional -
y el pueblo,ese magnifico pueblo lusitano 
hermano del de España en nobleza y lealtad. 
Y en el día de la fecha que marca esta Efemérides, 
a las islas Canarias,oasis en el mar, 
llega en primera escala la valiente escuadrilla 
que aun no hace cinco dias saliá de Portugal. 
Se cuenta - y la leyenda la asevera la historia -
que al llegar a las ¿slas afortunadas,ya 
vencida la etapa primera de aquel viaje, 
reuniendo a sus huestes,Vasco les dice: ••Mas 
allá están nuevas tierras que a la corona nuestra 
florones de triunfo le pueden engarzar; 
a tiempo está quien fulera •*• uo^uir nuestra ruta; 
le basta solamente la mano levantar, 
y un barco de la escuadra real,a portuguesas 
tierras a aquel que quiera de nuevo llevará"-
No hubo quien su brazo levantase,y entonces, 
uniéndolos a todos en apretado haz, 
el capitán añade: -"Somos desde ahora hermanos; 
esa cruz y esas velas son signos de hermandad; 
quien regrese a la patria,que ensalze nuestra hazaña, 
quien muera en la pelea,lo hará por Portugal"-

Y cuando el nuevo dia rompía el horizonte 
con diamantes de sol y rubios de cristal, 
siguen las blancas naves por su rata gloriosa 
y en lo alto del puente el bravo capitán 
sonrie,mientras mira reunidos a su lado 
a los hijos mas bravos del noble Portugal. 
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(13/9/WÍ ?i 

f taje 
i l i a s 

Comenzamos hoy n u e s t r a ses ión Radiofémina oon l a r 
o r i g i n a l de Lucia N e v i l l e , t i t u l a d o "¿Donde encuentra] 
de o ine? . | 3 ( 

La gente que v i r e en ambiente ag i tado y f an t a s t i cd^d^ HaLXf^sBS^ sabe que 
lo s a r t i s t a s de c ine no t t e ñ e n tiempo para enamorarse d9o¿-<Losjl demás mor ta­
l e s , que deben hacer lo s in perder mucho tiempo, por$Ue cada hora t i e n e a l l í 
un va lo r mucho mayor que en cua lqu ie r o t r a p a r t e del mundo* Un noviazgo de 
mucha duración, r e s u l t a r l a demasiado cos toso , porque comprometería l a labor 
de los a r t i s t a s en sus r e s p e c t i v o s e s t u d i o s , l o s d i s t r a e r í a de sus xmmjmMtx 
o b l i g a c i o n e s , y c a u s a r l a innumerables complicaciones» 

Por lo t a n t o ouando en Hollywood, dAs a r t i s t a s se dan ouenta de que e s t án 
enan o rados , se l o dicen en la forma mas r áp ida y se casan inmediatamente» 

Un ejemplo*/ de e s t o , es e l i d i l i o de Annabella oon e l famoso Tyrone Power, 
%ue t a n t a sensación causó fuera y dentro de Hollywood» Comenzó de una manera 
ex t r aña y tuvo un d e s a r r o l l o ráp ido y accidentado» jssxai&gxii&Kigx&ax 

Encontrándose ambos en e l e s t u d i o , ocupados en hacer pruebas de una de 
su3 ú l t imas p e l í c u l a s en que trabajal&i j u n t o s , y cuando aún no se conocían, 
Annabella t ropezó oon Tirone Power a l a s a l i d a de su camerino» Annabella e s ­
tuvo a punto de caer a l suelo a causa del encontronazo;Tyrone l e o f r ec ió 
su apojro • • •y s i g u i ó p id iéndole d i s cu lpa s , has ta que comprendiendo su interna­
c ión , una muchachita, empleada en el guardarropa de l e s t u d i o , se aceroó a 
e l l o s y lers presento» Su primera e n t r e v i s t a c o n s i s t i ó en un almuerzo s i n t é ­
t i c o , ya que solamente tes dio tiempo a cha r l a r un r a t o mientras comían unos 
b o c a d i l l o s , pues debían volver inmediatamente a sus t a r eas» JL es to s i g u i e r a ^ 
a lgunas cenas , que se d i s t i ngu ie ron por l a grisma f a l t a da t r a n q u i l i d a d que l a s 
a n t e r i o r e s , p u e r t o que t en í an lugar en e l comedor del e^tudiprnaquillados y vea -
t i d o s de acuerdo a l a ú l t ima escena i n t e r p r e t a d a y constantemente in te r rum­
pidos por los amigos que se acercaban a sa ludar los» Hasta que se terminó l a 
pel icjü-a no pudieron r e u n i r s e l e j o s del e s tud io y hab la r como lo deseaban» 

Y fuá entonces cuando dec id ie ron no perder mas tiempo y casarse» 
Otro ejemplo,de e s t a rap idez que c a r a c t e r i z a e l matrimonio de l a s e s t r e l l a s 

de Hollywood, fué e l caso de Diana I I Lewis,oon e l conocido William Powell» 
En ocasión de que a q u e l l a , fué l l evada por l o s fo tógrafos del e s t u d i o , x*x* 

a l a p i s c i n a de l a casa de Will iam, para s a c a r l a unas fo tos en t r a j e de baño 
aprovechando l a magni f ic ienc ia de l a mansión,y cuando todavía aque l l a no e r a 
mas que una sxfcxm f iguran ta ,Wl l l i am se aeercó a l lugar donde es taban f o t o g r a ­
f iando a l a b e l l a muchacha y en tabló conversación oon e l l a , c o n v i r t i é n d o s e 
b i en pronto e s t a amistad en amor» Y Hollywood se en te ró a los pocos ¿Has, 
t u s Diana tiewis y William Powell iban a casarse ,cuando,9I manifes tarse s o r ­
prendido un d i r e c t o r a l o f rece r se e l l a a cantar en una es cena, l a muchacha 
exclamó:- Le aseguro , señor d i r e c t o r , que canto bien»»» Haciéndolo conquis tó 
a Powell , ff&ando me i n t i t t í por primera vez a comer» Canta una* cuantas c a n c i o ­
nes an t iguas y a l t e rminar me pid ió que me casara con á l» 

El i d i l i o aquel que t a n t o lUimó l a a tenc ión hace unos cuantos años ,en tab lado 
e n t r e Carole Lombard y Clark Gable, también es o t r a prueba del a se r to que 
afirmábamos a l comenzar e s t e a r t í c u l o » tfixxX Se conocieron mientras filmaban 
una p e l í c u l a j u n t o s y no fueron entonces , muy co rd i a l e s e l uno para e l o t ro» 

Gable ,se hac ía e l desatendido y en ves de almorzar en e l e s tud io oon su 
pare je. a r t í s t i c a , se iba a hacer lo en compañía de l o s e l e c t r i c i s t a s y obreros» 

Hasta algún tiempo después,jt no empezaron l a co r t a amistad que l e s condujo 
a l a l t a r y fué en ocasión de a s i s t i r ambos a un b a i l e de sociedad» Carole l l e ­
gó acompañada de Cesar Homero, uno de lo s mejores b a i l a r i n e s de l a c iudad,y 
Clark Gable apa rec ió t a r d e y solo» 

Cuando se retiró,GaWbe es taba de muy mal hfcmor, porque acababa de descubr i r 
que l a v ivaz muchacha era t an i n t e l i g e n t e como ¿ l , y sabia con tes ta r como se 
lo merecía a quien q u i s i e r a h a c e r l a obje to de su mrodaz i r o n i a , c o s a que i n t e n ­
t o hacer e l a c t o r , e n alguno de ¿&UX*X±ÍUXJIXS l o s b a i l e s que danzaron juntos» 

Pero a l a mañana s i g u i e n t e , a l d e s p e r t a r s e , e l ac t^ r encontró su h a b i t a c i ó n 
•tena de p a l o m a s . . . i E r a un r ega lo de Carole , como ofrenda de paz!» Algún tiemfc 

pe después, l o s dos populares a r t i s t a s dec id ieron casarse» Y n a t u r a i a a * * e , c o -
" O j u e n o s ciudadanos de Hollywood, no perd ieron demasiado tiempo en pensar lo» 

F i j a r o n una fecha, p id i e ron unos d ias de vacaciones y se marcharon a un Ifr-
gar t r a n q u i l o , donde n i amigr-s n i admiradores pudieran m o l e s t a r l a s . . . » 

i oomo e s to s ejemplo, podríamos c i t a r muchos o t ros ,que nos demostrar ían 
xa ve loc idad con que prende e l amor,cuando se ve acuciado por l a p r i s a de l o s 
n e g o c i o s . . . . i C o s a s de H o l l y w o o d . . . ! . 

Dentro áe n u e s t r a ses ión Radiofrfmina vamos a r a d i a r e l disco t i t u l a d o . . . . 
El cuidado de l cabe í lo y l a Vitamina G 

«o se a la rme,quer ida r a d i o y e n t e , s i en e s t a ¿poca a l pe inarse e l cabe l lo se 



le cae,con más o menos abundancia.Es la apoca propicia para esta mutación ca­
pilar .Sea caida es temporal,y pronto comienza a brotar de nuevo el cabello 
con notable fuerza.ün tónico para el organismo tomado durante esta- estación 
es siempre bueno y se constituye en valiosa ayuda para recupaaar o vigorizar 
el estado general de ál.Se ha comprobado en estudios realizados por eminen­
cias científicas durante los últimos £fios,que la vitamina G es una de las vi­
taminas que mayor importancia tienen para el crecimiento y conservación del 
cabello«Cuando esta vitamina falta,se produce la caida del pelo en forma alar 
mante.Para aquellas radioyentes qque deseen fortificar su cabellera por medio 
de la incorporación de la vitamina G al organismo,podemos asegurarles que pue­
den encontrarla en cantidad suficiente en las yemas del huevo,oiruelas,carne & 
de mea o hígado.También hay suficiente cantidad de vitamina G en las espina­
cas,plátanos, rábanos, zanahorias y remolachas.Consumiendo todo esto en abundan­
cia, pronto notarán los efectos notables en el crecimiento del cabello. 

Dentro de nuestra sesión Radiofamina,vamos a radiar el disco titulado...» 

Consultorio femenino de Radiofámina 
A Ana Fernandez.Barcelona,que me dice en su amable carta que la indique el 

procedimiento que debe emplear para estirpar el vello de la cara y de las 
piernas y asimismo,para conseguir la desaparición de la caspa; fca&áaAJk*aa«a& 
9 suponiendo que el vello de la oara ha de ser poco,lo mejor que haría es ha­
cerlo invisible,por medio del agua oxigenada,mezclada con agua de rosas,en 
la proporción del 10 por 100.Para el vello de las piernas use la piedra pómez 
fritándose con ella,pero teniendo muy húmedo el sitio a depilar,con mucha es­
puma de jabón.Usando este procedimiento una temporada,logrará al cabo la desa 
parición total del vello. Y para la eliminación de la caspa,use la siguiente 
fórmula:alcohol,60 gramos;amoníaco,20 gramos y tintura de cantari das,1 gramo. 
Fricciónese al acostarse y al levantarse y logrará sus deseos,mi simpática 
Anita. |Ah! Las contestaciones de este consultotio,se dan únicamente por Ra­
dio, pues es medida general,aunque manden sello para la contestación. 
A liaría Jíajer .Hospitalet.ie digo a usted lo que a la enterior consultante, 

por lo que discúlpeme que no la conteste por carta como desea.El caso que 
me expone,no me*ü.etallífcp\B s solamente me dice que desea una audiencia de esa 
EKlaxlaL&d respetable autolridad.Como usted lo que querrá es hacerle una peti­
ción, entérese personalmente los días que tiene audiencia para el público y 
solicítala o bien haga su petición por medio de una instancia,empleando el 
tratamiento de Excelentísimo Señor.Cualquier amigo de usted,puede redactárse­
la, aunque sería mejor solicitar la audiencia p&xsafi&iasuts y hacer la petición 
personalmente.Quedo a sus gratas órdenes• 
A Dolores Pujol.Moneada.Recibo su carta tan cariñosa,y tenga la seguridad 

que si encuentro alguno de los escritos de su pobre mamá,me apresurará a re­
mitírselo .Y la saludo muy efusivamente,mi distinguida amiguita. 
A María del Pilar Sala.iíataró.Celebro su alegría por la radiación de su be­

llo cuento.Bl que ahora me manda,está bien,pero es bastante extenso.Sin em­
bargo,verá de buscar el medio de que también sea radiado.Espero con sumo gua­
to el quento que me anuncia .Salude a su simpática mamá, y sabe me tiene siem­
pre a su disposición,mi admirada y buena amiga. 
Rose Mary,me dice en una muy cariñosa carta,entre otras cosas.Tengo la tez 

blanca,los ojos verdes azulados y mi cabello es negro.Aún no he cumplido los 
veinte años.Señora,¿cual debe ser la característica de mi ma%4illaje facial? 
Querida niña:Uear colorete labial en forma exagerada no favorece a nadie.A 
su edad,y según su tipo y características,debe emplear un maquillaje muy dis­
creto y apreciar usted misma si le es o no favorable.Yo le aconsejaría un co­
lor vivo,por ejemplo,el frambuesa,para sus labios y mejillas;polvos faciales 
de un tono rosado;crema básica oscura y un verde plateado para sombrear sus 
ojos«Le advierto que es casi una ciencia el lograr un maquillaje verdadera­
mente bien hecho,que dá la sensación de naturalidad y frescura.Para esto,se 
requiere que la persona sea fte un exquisito gusto y que sepa esooger las ca­
lidades y los coloree de los cosmáticos.Como en usted admiro estas cualida­
des, siguiendo lo indicado,quedará usted admirablemente encantadora,Rose líary. 
Síadame X,me expone en su misiva, toda triste y dolorida .Señora:1a pido cari­

ñosamente un lenitivo,xana medicina,no para el cuerpo y sí para el corazón jr 
el alma.Sufre la influencia de un amor imposible,calladamente,puesto qque <wí 
la persona por quien siento tan gran pasión,tiene doce años menos que yo y a 
más mi dignidad no me permitiría jamás dar a entender semejante drama,que asi 
10 califico.Sufro mucho.¿Quá debo hacer?Querida amiga:Creo que hace usted un 
drama de lo que es solo una comedia,que puede tener feliz desenlace,si se tr4 
ta con el interesado.Insinúese y espere.Pero si hay algo imposible,tenga for­
taleza y valor para olvidar .¿Por qquá sufrir^ggpi serenidad,energía y firmez 
Son las mejorea armas para su problema sentimental,mi simpática amiga» 
terminamos hoy nuestra sesión Radiofamina,radiando el disco titulado».. 



Señora, s e ñ o r i t a : Hemos terminado Por hoy 
n u e s t r a Sección Radiof&aina, r e v i s t a para 
l a mujer, d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a merce­
des Pnrtuny y p a t r o c i n a d a por NOVEDADES 
POCH. - l a z a de la un ive r s idad , 6, casa que 
recomendamos muy espec ia lmen te a l a s señora 



r OGRAFiAS DEPERSONAJSS CELEB.-J3S POR D'JN JUAN RiDS SAhlCLElfTD. 

Alberto Llstay Aragón* ¿T/«**¿^c¿r^ 

En e l s i g l o XIX,el s i g l o del romanticismo,y antes decy 

l&MVil ¿H 

dominio de núes ti a l i t e r a t u r a , teníamos en españa unaeséuela o grupo,de ten*» 

dencia c la s i ca , en que se destacaba) la escuela salmantinascon Galiardo,Ga-

l l e g o , e l Duque de Fría ai, y l a escuela sev i l lana # El mas Importante miembro de 

ves taras í como de la Academia Sevil lana de Buenas Le tras , fue don Alberto 

Liatay Aragón,conocido en e l mundo poético por e l nombre de Anfrljap,que ¿i 

mismo escog ió . - $ 

Nació en S e v i l l a , e n 1775,y murió en 1848.Itel estudiado durante algúri tlem-

po,se l e ha tenido por poetas de estos q u e j ó n mala intención,llamamos acá-
•— — "•"•• * • 

demicos,palabra a la que damos el sentido ée escritor correcto sin talento, 

ni imaginación, ni sensibilidad.El mismo don Juan Valere/tuvo que rectificar 

mu primera opinión,y reconocer que este poeta no era uno de esos planchados 

con brillo que sólo son personas cuando van vestidos de etiqueta.s'lo el apa­

sionado Cejador,entre los modernos,sigue pensando mal de el."Lista,-dlce-

con pensamientos gsaz vulgares y no macaos vulgares palabras, a fuerza de acica-
e 

l lary limar sus versos,compuso poesías intachables para Acédelas, logias masó­

n icas ,d i sc ípu los dóc i l e s jt damas de salon."Pront© veremos cuan equivocado e s 

e s te Ju ic io . 

El mismo Lista empieza or graduarse dépoetapnedlano:ól no se considera na­

cido para formar escuela ni aun parareformarla.Confiesa que procura imitar a 

Rioja(principalmente en aquella grandiosa Epístola Moral que por entonces se 

Atribuía a áate)y a Calderón.Titula a s í xana de sus composiciones:"A Dalmlro: 
. ; f 

e l genio de su amigo Anfrlso-ya hemos dichu que es te era su nombre de guerra-

e l genio de su amigo Anfriso" rio espera la poesía sublime." 

Cierto que fue toda su vida un maestrorexplico matemáticas en e l colegio 

de mareantes de San Telmo de Sev l l la ;en e l co legio de San Mateo de Madrid-

donde fue maestro de Espronceda-explico matematlcasy humanidades;fué director 

d e l co leg io de San Fel ipe Neri,de Cádiz 9y f malmei te,decano déla Facultad de 

F i l o s o f í a y Letras en la Universidad de S e v i l l a ! 
» • • 

No olvídanos tampoco que en su niñez-mlentras estudlaoa Humanidades y Ma-

temáticas,fué tejedor de seda# 

odo esto,Junto con su e s p í r i t u a n a l í t i c o , e s muy propio para dar un corte 
# 

académico a sus composiciones y hastapara dar a su inteligencia una configura-

ción cías lea,académica si queremos #Pero no fue bastante para apagar su entu-
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s lasmo,n l embotar su s e n s i b i l i d a d , n i e n f r i a r su corazón. 

Y a s í un a u t o r alemán nos d ice de e l que "seha firmado con e l e s tud io de 

lo spoe ta s dé la antigüedad y los c a s t e l l a n o s d e l s i g l o dé oro,y es quizas en t r e 

l o spoe ta s españoles e l que ha saoido r e u n i r con mejor é x i t o l a p r e c i s i ó n , e l a - # 

r i d a d y e legancia de los c l a s i c o s ant iguo*,con e l encanto ,halago y r iqueza 

de los c a s t e l l a n o s y l a profundidad me ta f í s i ca de los modernos11 • 

Pero no necesitarnos de e s c r i t t r e s nac ionales n i ex t r an j e ros que vengan a de -

c i r n o s l a te rnura y e l entusiasme de e s t e poeta que como t a l se conmovía y 

conmovía a sus contemporáneos,y como maestro a c i c a l a b a y pu l í a sus versos # con 

l o que nada lbaa perdiendo e l entusiasmo n i l a t e r n u r a . 

Porque t ie t ie e l verso un mis te r ioso poder-más fue r t e mientras mas c o r r e c t o -

que hace taxjbx más t r i s t e lo t r i s t e , y más g rac ioso l o g rac ioso y más cómico lo * 
i» . . 

cómico y mashermoso lo b e l l o . 

Y L i s t a e s c r i be y pule unosversos en que expresa como nadie-pero no so lo 

por l a frfrma,slno por l a unción r e l i g i o s a y e l hondo sai t i d o dé la t r a g e d i a -

"la masgxande 'de todas :1a muerte de j e sós , -mue r to por los cfue t a n t o am¿~,cif ra 

de todas l a s i n g r a t i t u d e s y bajezas ,hundimiento e l más rápido e Impresionante 

de Aodos lo s ca tac l i smos morales «Aquel bando impío cfue temblaba a l rayo de 

Dios en e l S ina í es e l que eleva' ahora su osada f r e n t e cont ra Dios,que en amar­

go s u s p i r o da l a v ida ,porque 

' ^as í e l amor lo ordena - amor más poderoso que la muer te . " 

?Cabe f e r v o r más hondo qu'e e l de aque l los v e r s o s j 

*?Qulen a b r i ó loa r auda les /de esas s ang r i en t a s l lagas ,amor mío? * 
I s ! s N I 

?Qulen cubr ió tus m e j i l l a s c e l e s t i a l e s / d e h o i r b r y pa l idez??euá l brazo impío /a s 

t u f r e n t e d i v i n a - c iño corona desúnzante espina? 

?No va l s com'o se apaga e l rayo en t r e l a s manos d e l ¡Potente? 

Ya de l a muerte l a t i n i e b l a vaga - pop e l semblante de Jesús d o l i e n t e , 

y Su t r i s t egemido - oye e l Dios d é l a s vCfep complacido. 

Rasga t u seno,oh t i e r r a , - Rompe ,oh t emplo , tu velo«lioribundo/yace e l c r i a d o r ; 

mas l a maldad aterrad ,y un g r i t o de" do lor lanza el profundo, 

Muere # . # gemid, h64?manoB : 

todos en e l p u s i s t e i s vues t r a s maa.ok*" 

Puesen ei t e r r e n o del o t r o amor,del que no* oíh£ más ooderoso que l a muerte; 

pero a veces laproduce o l a desa f í a ,ved lo que dabape s í aquel ' corazón de poeta 

en e s t o a t r o z o s de un s e n c i l l o romance,poco conocido: 



4,Nunca me amaste,traidora, - nunca:quemujer que ama, 

si no la agra*tan,no ofende, - y perdona si la agravian • 

Solo es déito el olvido - en amor,y tú me achacas 

un yerro$quefaun siendo cierto,- es fineza en quien Moa ama* 

Mas.aunque fuese un delito, - mujer amante y amada, 

si no la agravian,no hiere - y perdona si la agravia* #  

Y véase,en fin,este gracioso soneto en que juguetean el amor y la vejez: 

Se titularla despedida inútil» 

Adiós,oerfido amor,ya nunca esperes 

volverme a atar con tu infeliz cadena, 

ni que oar siglos de tormento y pena , 

compre otra vez tan rápidos placeres# 

Adiós loco rapaz.que esclavo eres, 

del que conserva su razón serena; 

tirano de/que necio la enajena, 

temes al fuerte y al cobaidáhieres# 

Así insulté al amor,y él respondía: 

-Despuesque hai sido de mi amor despjos 

tus verdes años,la jactancia alabo. 

Adi6s,fuerte varón¡triunfa y confía; 

pero aun te guardo a Clori,y en sus ojos 

de nuevo aprenderás a ser mi esclavo. 
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nó la Haza La unánime protesta con que el públicofqu< 

de Las Arenas, recibió el fallo por el que se daba vencedor á P&ifo, fué 

una demostración clara de que el veredicto del juez de combate no había 

convencido a nadie» Y, convengamos, a fuer de sinceros, que la protesta del 

público por esta vez no pudo ser más justa ni más razonada» ffgTnpm Y un^ 

detenido análisis del combate, asalto por asalto, nos llevaría a demostrar* 

claramente que Eduardo López salió abiertamente perjudicado con la decisión»^ 

?saDa«ao3»dbKx?CEgÉ Un combate nulo hubiese reflejado con mayor exactitud el 

desarrollo de la pelea» Y arawxi(«fori¿HB aunjín triunfo a los 

puntos del gallego nos hubiese parecido" mBBEtíÉMim por demás lógico» Pero 
estaba el titulo el juego» KspaMlOauSM 

Y ytfomrtg siendo así, para que López ywî rgfKir pudiese salir con- la corona 

ceñida en sus sienes, era necesario que lograse acumular una mayor cantidad 

de puntos que hubiesen dado ssaqpssx. más amplitud a su triunfo» 

El combate distó muchísimo, en su aspecto técnico, de rayar a la 

altura exigible a una pelea en la que se disputaba el máximo titulo nacional» 

Sspsx Nos salió anoche el Peiró de los dias decepcionantes» Cargado de grasas, 

sin acertar en momento alguno a situarse en la distancia precisa, y sin 

dar en toda la noche con la solución rgsaacdel problema que le estuvo plan­

teando constantemente la -guardia cambiada de su adversario y* la WBPdGMCtai 

movilidad que éste le opuso jwriHxhflKiCdüE, Peiró vio pasar los doce asaltos * 

sin dar a su labor una linea de regularidad y'precisión» Únicamente,eSlgunas 

esporádicas reacciones nos fué posible adivinar algún destello de la clase 

de Peiró» Muy pocos, desde luego» 

Y ante esa sombra de Peiró qué anoche vagó por el ring de Las Arenas, 

Eduardo López, un muchacho con un físico envidiable, con una movilidad ex­

traordinaria, y con una voluntad y tesón envidiables, ?KXB pudo Ldverse -̂  *:•*-:-* :-f-:-i »--»•:•> c ; 

un terreno TKTCT no diremos que en plan de claro vencedor, aunque sí 

que no fué nunca inferior al del campeón» Por lo menos -y esto, pudo compro­

barlo todo el mundo- fué KKMhgaPBPrib^ Lopez,EbapüK de todos 

los hombres que se han enfrentado a Peiró, el que más veces logró conectar 

sus puños con el rostro del campeón» Xx±BDdbaqp3focKHa4[ 

Ferrer obutrtro anoche un triunfo por la via rápida. Uno de aquellos 

triunfos que sirvieron al ex-campeon para encumbrarse como gran figura del 

boxeo. Beños de tres zoabdnaKxi* asaltos ±x duró Martinez Perales, KÍKkira 

ante la formidable y precisa pegada de Ferrer, que ayer se nos presentó 

en buena forma» El tritmfomde Ferrer fué acogido con verdadera complacencia 

por los aficionados. ¿Hay que interpretarlo como el preludio del mor retorno 

de Ferrer a sus mejores y no lejanos tiempos?» 

i 
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' Eomero prosiguió anoche su segura y victoriosa .marcha hacia la » 

cima. Venció, con- claridad y merecimientos indiscutibles% a mismísimo cam­

peón de España, Eusebio Librero» ¿Campeón de España, dijimos?. La verdad es 

que nadie lo diría viéndole sobre el ring, eon su fea manera de comportarse, 

en continuas agarradas y sin importarle gran cosa recurrir a cualquier ardid 

cuando el peligro assomaV Anoche acornó en incontables • ocasiones-* cada vez que 

esa izquierda de Romero —dinamita, pura- Y^*,1^*l****™*'*Jttrw^^ 

ftafcftMtirar amagó un golpe. Y Librero, que probó en alguna ocasión -a fines 

del quinto asalto, especialmente- "londificil que le resultaba el digerir 

tales golpes, no tuvo más remedio que echar mano de sus clásicos Decursos 

obstruccionistas. X ello le costó el combate y la simpatía del publico, que 

se voleó integramente a favor del joven púgil de Tarrasa. 

¿ El fallo, como es lógico, no podía ser otro. Vencedor Somero 

de Eusebio Librero, campeón de España. JSmsixgSyKiffft̂  XSbc 

3mMi:ftKtt . Viejos conocedores del madrileños, nunca acertamos a explicar-

nos cómo Luis Fernandez pudo to&oau uien«Kir 'perder el titulo frente a librero. 

/ Desde anoche, aun nos lo explicamos mucho menos. . 

I • 

V 

« 


